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LIÇÃO 47 — GENEROSIDADE: JESUS E O NOVO SACERDÓCIO  

1) INTRODUÇÃO: 

d) Revisão: na Lição 46, analisamos as características da generosidade cristã.  

e) Dízimos no NT: na Lição 1, tópico 3, mapeamento das referências a dízimo em Hebreus:  
NT substantivo qt verbo qt total 

7. Hebreus  Hb 7.2, 4, 8, 9 (ref. ao AT); 04 Hb 7.5 01 05 

f) Resumo: 5 referências, sendo 4 substantivos (Hb 7.2, 4, 8, 9) e 1 verbo (Hb 7.5), todas no cap. 7.1-10, 

referente ao sacerdócio de Melquisedeque como tipo de Cristo, superior ao dos levitas.    

g) Objetivo: analisar a teologia sacerdotal de Jesus na Epístola aos Hebreus.  

2) EPÍSTOLA AOS HEBREUS  

a) Dados principais: autoria anônima, escrita antes de 95 d.C., a cristãos judeus ou gentios.  

b) Divisão: duas seções 

I. Superioridade da fé cristã (1.1 – 10.18)  II. Exortações (10.19 – 13.25) 

a) revelação de Deus através do Filho (1.14)  a) posição presente do crente (10.19-39) 

b) superioridade do Filho aos anjos (1.5-2.18)  b) fé (11.1-40) 

c) superioridade de Jesus a Moisés (3.1-19)  c) disciplina e seus benefícios (12.1-29) 

d) superioridade de Jesus a Josué (4.1-13)  d) conselhos finais (13.1-25) 

e) um sumo sacerdote superior (4.14-9.14)   

f) mediador (9.15-10.18)   

c) Subseção (e) um sumo sacerdote superior (4.14 – 9.14):  

i) o sacerdócio de Jesus é o grande sumo sacerdote (4.14-16);  

ii) é superior ao de Arão (5.1-10);  

iii) interlúdio de exortações (5.11 – 6.20);  

iv) a ordem de Melquisedeque (7.1-28);  

v) o ministro da nova aliança (8.1-13);  

vi) a glória maior da nova ordem (9.1-14);  

3) MELQUISEDEQUE, TIPO DE CRISTO    (7.1-3) 

a) Identificação de Melquisedeque  

i) 7.1: Melquisedeque, rei de Salém, sacerdote do Deus Altíssimo, sai ao encontro de Abraão, após a 

vitória na guerra, e o abençoa (Gn 14.17ss);  

ii) 7.2: “Abraão lhe deu o dízimo de tudo”; Melquisedeque “é rei da justiça” (tsedeká) e “rei da paz” 

(shalom) — justiça e paz, dois atributos fundamentais na nova aliança e no reino de Deus.  

iii) 7.3: Melquisedeque não tem genealogia (“sem pai, sem mãe, sem genealogia”), sem “princípio de 

dias”, nem “fim de existência”; comparado a Jesus, o Filho de Deus, “sacerdote perpetuamente”.   

4) SACERDÓCIO DE CRISTO É SUPERIOR AO LEVÍTICO (7.4-10)  

a) Tese central: Melquisedeque é superior a Abraão, ancestral de Levi, tribo sacerdotal (7.4).  

b) Argumentação:  

i) Melquisedeque e Abraão (7.4b): ao entregar dízimos, Abraão reconhece a grandeza do rei.  

ii) Melquisedeque e Levi (7.5): em Abraão, Levi paga dízimos ao rei; os sacerdotes levitas têm o poder 

legal de recolher dízimos do povo, embora sejam todos filhos de Abraão. 

iii) Melquisedeque e Abraão (7.6): o rei recebe dízimos de Abraão e o abençoou — “o que tinha as 

promessas”; confirma a superioridade e autoridade sacerdotal superior de Melquisedeque. 

iv) Maior abençoa o menor (7.7): argumento final, Melquisedeque (maior) abençoa Abraão (menor);  

c) Referências a dízimo:  

i) Hb 7.4-5: “Abraão, o patriarca, pagou o dízimo tirado dos melhores despojos. Ora, os que dentre os 

filhos de Levi recebem o sacerdócio têm mandamento de recolher, de acordo com a lei, os dízimos do 

povo, ou seja, dos seus irmãos, embora tenham estes descendido de Abraão”.  

d) Perícopes — a ordem de Melquisedeque (7.1-28):  

i) Melquisedeque, tipo de Cristo (7.1-3);  

ii) sacerdócio de Cristo é superior ao levítico (7.4-10);  

iii) o sacerdócio de Cristo é permanente (7.11-19);  

iv) o sacerdócio de Cristo é único e perfeito (7.20-28); 
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ii) Hb 7.8-9: “são homens mortais os que recebe o dízimo; porém ali, aquele de quem se testifica que 

vive. E por assim dizer, também Levi, que recebe dízimos, pagou-os na pessoa de Abraão.” 

5) O SACERDÓCIO DE CRISTO É PERMANENTE  (7.11-19) 

a) Perfeição e provisório: se o sacerdócio levítico — ordem de Arão — fosse perfeito, não teria havido 

necessidade de substituição por outro sacerdócio — da ordem de Melquisedeque (7.11). 

b) Sacerdócio e lei: “pois, nele [sacerdócio levítico] baseado, o povo recebeu a lei” (7.11); o sacerdócio 

levítico era fiador da lei dada no Sinai, portanto parte do mesmo regime; 

c) Novo sacerdócio, nova lei: “pois quando se muda o sacerdócio, necessariamente há também mudança 

de lei” (7.12); o novo sacerdócio implica em novas regras e novo sistema; a lei antiga caducou. 

i) Novo sacerdócio: Arão era da tribo de Levi, mas Jesus procede da tribo de Judá (7.14), “da qual 

ninguém prestou serviço no altar” (7.13).  

ii) Nova lei: o novo sacerdócio não foi previsto na lei de Moisés — “lei do mandamento carnal” (7.16); 

mas pelo “poder da vida indissolúvel”: “Tu és sacerdote para sempre segundo a ordem de 

Melquisedeque” (7.17; 5.6; c/c Sl 110.4).  

d) Revogação: “Portanto, por um lado, se revoga a anterior ordenança, por causa de sua fraqueza e 

inutilidade (pois a lei nunca aperfeiçoou coisa alguma) e, por outro lado, se introduz esperança superior, 

pela qual nos chegamos a Deus” (7.18-19). 

e) Achegar-se a Deus: expressão do novo sacerdócio, na qual todos se achegam a Deus.  

6) O SACERDÓCIO DE CRISTO É ÚNICO E PERFEITO (7.20-28) 

a) Juramento (7.20-21): no sacerdócio levítico, não houve juramento; mas o novo sacerdócio foi 

estabelecido com juramento do próprio Deus: “O Senhor jurou e não se arrependerá” (7.21). 

b) Jesus (7.22): é o sacerdote eterno e o fiador da nova aliança; 

c) Vida e salvação (7.23-25): os sacerdotes arônicos passavam o encargo de pai para filho — eram 

mortais (7.23); mas o sacerdócio de Jesus é “imutável” (7.24); “por isso, pode salvar totalmente os que 

por ele se achegam a Deus, vivendo sempre para interceder por eles” (7.25);  

d) Expiação pessoal (7.26-27): os sacerdotes arônicos precisavam oferecer sacrifício por si mesmos e 

pelo povo (7.27); mas Jesus, sendo “santo, inculpável, sem mácula, separado dos pecadores, e feito mais 

alto que os céus” (7.26) fez o sacrifício perfeito, oferecendo-se a si mesmo (7.27). 

e) Superioridade (7.28): a lei constituiu sacerdócio de homens imperfeitos (7.28a), “mas a palavra do 

juramento, que foi posterior à lei, constitui o Filho, perfeito para sempre” (7.28b).          

7) O SACERDÓCIO DOS SANTOS  

a) Sacerdócio proposto no AT: “vós me sereis reino de sacerdotes e nação santa” (Ex 19.5-6).  

b) Sacerdócio recusado: “e o povo, observando, se estremeceu e ficou de longe. Disseram a Moisés: 

Fala-nos tu, e te ouviremos; porém não fale Deus conosco, para que não morramos” (Ex 20.18-19). 

c) Sacerdócio provisório: “faze também vir para junto de ti Arão, teu irmão, e seus filhos com ele, dentre 

os filhos de Israel, para me oficiarem como sacerdote” (Ex 28.1-3); 

d) Sacerdote de Jesus: “sumo sacerdote misericordioso” (Hb 2.7); “sumo sacerdote dos bens futuros” 

(9.11); “temos sumo sacerdote” (8.1-4); “grande sumo sacerdote sobre a casa de Deus” (10.21)  

e) Novo sacerdócio:  

i) “para serem sacerdócio santo” (1Pe 2.5); “são raça eleita, sacerdócio real, nação” (2.9); 

ii) “Àquele que nos ama, e, pelo seu sangue, nos libertou dos nossos pecados, e nos constituiu reino, 

sacerdotes para o seu Deus e Pai” (Ap 1.5-6); “constituiu reino e sacerdote; e reinação sobre a terra” 

(5.10); “serão sacerdotes de Deus e de Cristo e reinarão com ele” (20.6). 

8) PARA REFLETIR 

a) Sacerdócio: junto com o dízimo, pertence ao conjunto da lei mosaica. A mudança de sacerdócio 

implica mudança de lei; portanto, Jesus revogou o sacerdócio e o sistema do dízimo.  

b) Sacerdócio de Jesus: inteiramente novo; torna a lei caduca, juntamente com todo o seu sistema.  

c) Sacerdócio do NT: em co-sacerdócio com Jesus, o dízimo foi completamente abolido.   


